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Na quinta-feira passada, o prefeito interino, Juliano Polese, 
foi à capital pela primeira vez investido do cargo e além de 
visitar alguns deputados e secretarias, acompanhou os atos 
administrativos quando o governador Jorginho Mello deu 
posse aos novos secretários. Não podemos esquecer que o 
seu partido, o PP, é um aliado deste governo. O ex-deputa-
do Silvio Dreveck é hoje o secretário da Indústria, Comércio 
e Serviços.  Na realidade, em termos políticos, o progressis-
ta Polese está mais alinhado ao governo estadual do que o 
prefeito titular, do PSD.

A oposição conseguiu as as-
sinaturas necessárias (seis) 
para a instalação da CPI da 
Semasa na Câmara de Vere-

adores de Lages. Na sessão de terça-
-feira foi concluída a formação da CPI 
com a indicação dos três membros que 
faltavam. Além de Jair Júnior (Pode-
mos), Suzana Duarte (Cidadania), os 
vereadores do PSD, Enio do Vime e 
Heron Souza, e do Progressistas, Kat-
sumi Yamaguchi também vão atu-
ar na comissão. Agora eles devem se 
reunir para escolher o relator e o pre-
sidente da comissão e iniciar os tra-
balhos. A CPI tem 120 dias, prorrogá-
veis por mais 60, para concluir os tra-
balhos. A proposta da CPI é a falta de 
processo de licitação nos últimos dois 
anos para o sistema de coleta de resí-
duos sólidos, combinado com a suspei-
ta de fraude na licitação e corrupção 
e a falta de informações de pagamen-
tos e contratos no Portal Transparên-
cia da Prefeitura. Mesmo que não ob-
tenham o conteúdo das investigações 

do Gaeco, que correm em segredo de 
Justiça, é possível levantar as eventu-
ais irregularidades. As vereadoras Su-
zana Duarte e Elaine de Morais lem-
braram, essa semana, dos diversos pe-
didos de informações que foram feitos 
à direção da Semasa sobre os dados 
contábeis contidos no Portal Transpa-
rência e nenhum deles veio com uma 
resposta condizente. Na maior parte 
das vezes, eram fornecidos números 
que não fechavam e, quando ques-
tionados, o próprio secretário Juran-
di Agustini dizia que estavam equi-
vocados. Questionados esses mesmos 
números junto à Secretaria da Admi-
nistração, Antônio Arruda igualmen-
te informava que não estavam corre-
tos. “No final do ano passado, estava 
no Portal Transparência a informa-
ção de pagamento de mais de R$ 20 
milhões para a Serrana e agora, no 
início do ano, fomos verificar já esta-
va em R$ 13 milhões. Sumiram R$ 7 
milhões. E podemos comprovar por-
que tínhamos feito os prints”, conta 

Susana. Ao mostrar isso na Câmara, 
os responsáveis se contradizem.  “Pri-
meiro Jurandi encaminhou uma res-
posta dizendo que não tinha contado 
com outro valor. Nem eles mesmos 
se entendem. O próprio Arruda disse 
que nenhuma das respostas anterio-
res feitas por Jurandi estava correta. 
Ele colocou os valores bem diferentes. 
Portanto, não conseguimos ter certeza 
sobre nenhum dos valores: o que está 
no portal é uma coisa e o que está nas 
respostas é outro,” conta a vereadora. 
Suzana observa como fica difícil fazer 
essa fiscalização, embora saibam que 
há discrepância nos números forne-
cidos. Esses valores contraditórios fo-
ram encaminhados ao Ministério Pú-
blico, na capital. Outra coisa estranha 
é a dispensa de licitação do contra-
to com a Serrana desde dezembro de 
2020. Um fato que está sendo levan-
tado agora nas investigações se refere 
ao contrato da iluminação pública. Há 
quem garanta que o grosso da propina 
vinha mesmo daí.

Política

Polese com 
o secretário 
Dreveck (PP), 
que compõe o 
secretariado de 
Jorginho Mello

Samuel Ramos 
(União Brasil), que 
foi candidato a vice-
prefeito na chapa 
de Carmen Zanotto 
à prefeita, postou 
em seu Instagram 
a foto em que cita 
reunião mantida 
com a secretária. Isso 
confirma a informação 
de bastidores de 
que Carmen está 
trabalhando pela sua 
nomeação a assessor 
especial do governo 
na Serra. Cargo esse 
que antes era ocupado 
por Lucas Neves no 
governo Moisés.

CPI dos Combustíveis...Recentemente, a 
Câmara de Vereadores de Correia Pinto rece-
beu uma denúncia de desvio de combustível 
na Secretaria de Obras. Na sessão desta segun-
da-feira os vereadores aprovaram a instalação 
de uma CPI para apurar as denúncias. Segun-
do informações da prefeitura, quando tomou 
conhecimento a respeito das irregularidades, o 
prefeito Choriço determinou a abertura de sin-
dicância e expediu ofício ao Ministério Público 
e à delegacia de polícia comunicando a respeito 
das providências tomadas.

Salário garantido...O vereador Jair Júnior 
constatou que mesmo estando em prisão domi-
ciliar, e ficará por seis meses afastado da pre-
feitura, o prefeito Antonio Ceron continua re-
cebendo seu salário de R$ 26.751,01. Por essa 
razão, ele e a vereadora Elaine de Moraes vão 
entrar com um projeto para alterar a Lei Orgâ-
nica, para que, no caso de um prefeito afastado 
por decisão judicial, perca seu salário enquanto 
durar o afastamento.

Auxílio mudança...Apenas três parlamenta-
res catarinenses informaram que renunciaram 
ao benefício de ajuda de custo para as despesas 
de mudança de R$ 39,2 mil, a deputada Caro-
line de Toni e Jorge Goetten, ambos do PL, e o 
deputado Gilson Marques, do Partido Novo. Já 
no Senado Federal, o eleito Jorge Seif, do PL, 
defendeu que o uso é legítimo, mas não confir-
mou a utilização.

Os blocos da Alesc...Os 40 deputados da 
Assembleia de SC estão divididos em quatro 
blocos. O União por Santa Catarina, que con-
grega o União, o PSD e o PTB (sete deputados) 
tem como líder Napoleão Bernardes, do PSD. O 
Bloco Parlamentar Social Democrático, compos-
to por MDB e PSDB (oito membros), é liderado 
por Volnei Weber, do MDB. No Bloco Parlamen-
tar Democracia, Inclusão e Social e Igualdade 
(PT e PDT, com cinco deputados), a liderança é 
exercida por Fabiano da Luz, do PT. E, o bloco 
Podemos-Novo-Republicanos (cinco membros) 
escolheu Sergio Motta (Republicanos) para 
exercer a função.

Agressões no asilo...O Portal SCC10 pu-
blicou matéria denunciando, inclusive com ví-
deos, maus-tratos aos idosos do Asilo Lar Meni-
no Deus. As imagens são bem fortes. Uma delas 
mostra um idoso trancado em um quarto. Ele 
está sentado no chão, todo sujo e há fezes espa-
lhadas por todo o quarto. Um absurdo! O Minis-
tério Público informou que recebeu a denúncia 
e a situação está sendo investigada pela Promo-
toria de Justiça que atua na área da Cidadania. 
A direção do asilo até expediu uma nota dizen-
do que uma sindicância interna vai apurar os 
fatos, que a “coordenadora foi afastada e todos 
os empregados envolvidos foram demitidos”. 
Contudo alguns relatos vieram à tona dando 
conta de que essa situação não é de agora. Sem-
pre ocorreram maus-tratos aos lá internados.

D
iv

ul
ga

çã
o

D
iv

ul
ga

çã
o

Finalmente a CPI foi instalada

Por um cargo no governo
O PP também no governo estadual

Os fatos apurados na Operação Mensageiro denotam 
elevada complexidade e alto poderio financeiro, 
social e político dos supostos envolvidos. Já existem 
relatos de possíveis tentativas de intimidação 
em face de investigados de menor posição na 
suposta organização criminosa, por meios nada 
convencionais e até mesmo violentos, que inclusive 
são objeto de apuração em meios próprios.”
Revelações da desembargadora Cinthia Schaefer, 
em um de seus despachos relativos à Operação Mensageiro.

Reorganizar as áreas para tra-
zer mais eficiência, agilizar pro-
cessos e buscar recursos. Foram 
esses os aspectos que nortearam 
a Reforma Administrativa apre-
sentada pelo governador Jorgi-
nho Mello e pelo secretário da 
Administração, Moisés Diers-
mann, em coletiva de imprensa, 
na sexta-feira, 24. Dentre as no-
vidades, está a criação de qua-
tro secretarias e a alteração de 
nomes e atribuições de pastas 
já existentes. Na explanação, o 
governador garantiu que o cata-
rinense não vai pagar um centa-
vo a mais por isso, por conta de 
cortes em cargos comissionados. 
Justificou as mudanças alegan-
do que ”áreas importantes para 
o Estado estavam escondidas 
em secretarias muito grandes, e 
agora terão protagonismo e re-
presentatividade”, salientou o 
governador Jorginho Mello.

Por dentro da Reforma

As quatro novas secretarias 
dão musculatura e agilidade às 
suas respectivas áreas, incorpo-
rando diretorias e órgãos antes 
ligados a outras pastas.

Secretaria de Estado do Pla-
nejamento – É o coração do 
governo. Vai responder pelo 
planejamento estratégico esta-

dual, programas estruturantes e 
implantação de políticas públi-
cas, além de concentrar os indi-
cadores do Estado. Incorporou 
diretorias da Administração e do 
Desenvolvimento Econômico.

Secretaria de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação – Foi 
criada para dinamizar um seg-
mento econômico que represen-
ta cerca de 6% do PIB catarinen-
se e emprega aproximadamente 
70 mil trabalhadores diretos. 
Terá em sua estrutura diretorias 
que antes eram da Administra-
ção e da Educação.

Secretaria de Estado do Tu-
rismo – Objetiva dar mais pro-
jeção a um setor responsável por 
cerca de 12% do PIB de SC, assu-
mindo as funções da SANTUR. 

Secretaria de Estado de Por-
tos, Aeroportos e Ferrovias – 
Vai ter sob seu olhar um setor 
estratégico para a economia de 
SC - que conta com cinco por-
tos, 21 aeroportos e necessita  
evoluir em ferrovias.Vai englo-
bar a Diretoria de Integração e 
Transporte, antes na Secretaria 
de Infraestrutura, além da Zona 
Franca de Imbituba e da SCPar.

A Reforma Administrativa 
prevê, também, a criação da Se-
cretaria Executiva da Aquicul-
tura e Pesca. Dessa forma, ganha 

autonomia e visibilidade uma 
área que pode avançar muito na 
economia estadual. Constituída 
por diretorias que eram antes da 
Secretaria de Agricultura, man-
tém-se atrelada a essa pasta-mãe.  

Novo status

Segundo o governador, a alte-
ração dos nomes visa dar clare-
za às atribuições das secretarias. 
“Assim, o acesso aos serviços fica 
mais claro, prático e fácil tanto 
para o cidadão, como para o in-
vestidor que saberá onde achar 
os projetos para investir”, alegou. 
Já a mudança de status objetiva 
dar mais poder e representativi-
dade a alguns setores dentro do 
Governo. Confira as mudanças.

Secretaria de Estado da In-
dústria, do Comércio e do Ser-
viço - antes Desenvolvimento 
Econômico Sustentável.

Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e da Economia Verde
- antes, Secretaria Executiva, liga-
da à pasta do Desenvolvimento 
Econômico. Responde pelo IMA 
(Instituto do Meio Ambiente). 

Secretaria de Estado da Agri-
cultura - antes da Agricultura, 
da Pesca e do Desenvolvimento 
Rural.

Secretaria de Estado da Assis-
tência Social, Mulher e Família

- antes Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Social.

Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública - antes, Colegiado 
Superior de Segurança Pública e 
Perícia Oficial.

Secretaria de Estado da Pro-
teção e Defesa Civil - antes só 
Defesa Civil.

Secretaria Executiva de Arti-
culação Internacional - Antes, 
Secretaria Executiva de Assuntos 
Internacionais. Atrelada à Casa 
Civil.

Secretaria Executiva da Casa 
Militar - antes, Casa Militar. 
Agora, atrelada à Casa Civil.

Secretarias Mantidas

Administração; Administra-
ção Prisional; Casa Civil; Co-
municação; Educação; Fazenda; 
Infraestrutura e Saúde.

Novo organograma

A máquina pública estadu-
al tem, agora: 18 Secretarias de 
Estado e quatro Secretarias Exe-
cutivas, além da Secretaria de 
Governo, ligada diretamente ao 
Gabinete do Governador, que 
tem sob seu manto a Procurado-
ria Geral do Estado, a Controla-
doria Geral do Estado e o Conse-
lho de Governo. 
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Confira o novo desenho da administração estadual, constante da Medida Provisória 
encaminhada pelo Executivo catarinense à Assembleia Legislativa

Governador Jorginho quer uma administração ágil
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CUSTO ZERO - Para não onerar as contas públicas estaduais, o governo  cortou cerca de 12% das funções gratificadas e cargos comissionados
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Jerry Comper e Sílvio 
Dreveck tomam posse

O deputado estadual Jerry 
Comper (MDB) assumiu a 
Secretaria da Infraestrutura e 
Mobilidade, que vinha sendo 
comandada interinamente por 
Ricardo Grando, que agora 
fica como adjunto da pasta. 
Jerry tem como desafio buscar 
recursos para recuperar as 
condições estruturais de 25 
rodovias estaduais.

O ex-deputado Silvio 
Dreveck foi nomeado titular 
da Secretaria de Indústria, 
Comércio e Serviço, criada pela 
Medida Provisória da Reforma 
Administrativa. Deveck tem 
como missão a interlocução 
com as entidades empresariais 
representativas e a criação de 
uma versão estadual para o 
Pronampe,  que dá suporte para 
as micro e pequenas empresas.

Jerry Comper, governador 
Jorginho Mello e Silvio Dreveck

Novo presidente da 
Casan
Eleito pelo Conselho de Admi-
nistração da Companhia Cata-
rinense de Águas e Saneamento 
- Casan, Laudelino de Bastos e 
Silva tomou posse na sexta-fei-
ra, 24, como diretor-presidente 
da empresa. Seu nome foi indi-
cado pelo governador Jorginho 
Mello, que compareceu à sole-
nidade realizada na sede da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Florianópolis (Acif). Prefei-
tos, secretários de estado, líde-
res sindicais, representantes de 
agências reguladoras, entre ou-
tras autoridades, prestigiaram 
a cerimônia. O novo presidente 
destacou o desafio de aumentar 
para 50% o acesso da população 
à rede de saneamento.
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REFORMA ADMINSTRATIVA


